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ILLVSTRISSI^MO ' 

SENHOR 

HIN D A que ejle fermao he to- 

do da mifericordia, nao fèi,fe ter d 

com elle piedade a perverça condir 

çaõ dos malignos: Adas de toda a 

cenjura me pode defender agenero- 

fa protecção de V.S\ a qual im- 

ploro com tanta confiança, quanta 

he a experiência das grandes honr 

ras , 05*' favores fingulares com 

queV. S. Realçando a fuagrande/d , impojjibdita a minha 

retribuição: Adas os ânimos illujlres sò dos affe&os fepagaõ, 

05" bem merece o agrado, Qf aceitaçaõ de í/. S. O meu afi- 

fe fio j que com fuma veneração reconhece; 05" admira os al- 

tos merecimentos, 05" prendas fuperiores que napefifioa de 

V. S. refiplandecem, a quem Deos guar de, &c* 

Capellaõ, & Orador de V. S. 

FRANCISCO DESANTA MARIA. 
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â Uf. l^s C'. lA u>: <1>. >J1. jl <-'. uC KC.<J1. *J. 'c^tm 
mamsaaamm & 

Exurgens Maria abijt in montana cumfeflwatiene, ^ /»/m- 
vit domum Zacharu■&Jalutavit EJizabet. Luc. i. 

OJflj.Ti i. :.'. si. . /i 
A/Lifereor fuper turbam quia ecce jam trtduo Juflinent 

me, nec habent quod manduant. Marc. 8. 

RANDE dia para a Mifericordia? Dia em 
que fe moftra taõ mifericordiofa a Senhora 
Exurgens abut, &falutavit. Dia em que Chrif- 
to fe moftra tão mifericordiofo Mifereor fuper 
turbam grande dia outra ves para a Mifericor- 
dia ? Hoje fe compoem a mifencordia a dous 

luftrofos Elpelhos, porque hoje tem dous foberanos exem- 
plares;& fe baftava hum para fahir galhardamente comporta, 
com dous vede como íahirà flamãte,& luzida;Tambexn o pre 
gador fe vè hoje em fingular, & difficultofo empenho,porque 
le em outros annos para os louvores da mifericordia, & dos 
irmaõs delia, propoem a Igreja, nefte dia hua fò luz, hum fò 
efpelho, hum fò exemplar,hoje com efpccialidade propoem 
dous,hum no Evangelho da fefta: Exurgens Maria, outro no 
Evangelho da Dominga Mifereor juper turbam. E com dupli- 
cados exemplares, com tão luzidos eípelhos, com tanta aflu- 
ência , & innundação de luzes, empenhado eftà o pregador 
a romper em copiofos, & eloquentes panegíricos da miferi- 
cordia^mdilatados, &foblimesencómios dos irmãos délla, 
& ahindaem importantes documentos para todos. Será pois 
hojeomcuaflumpto,paraque fatisfaça a tanto empenho , 
deícrever, & compor hum perfeito irmão da mifericordia, 
fempre à vifta dos dous efpelhos, ou exemplares Iefus, & Ma- 
ria , propoftos nos Evangelhos da fefta, & da Dominga. Mas 

A3 para 



6 Sermão da l^ijitàção 

para que procedamos com clareza havemos de diicorrcr por 
aquclles lete títulos , de que ufaõ os rethoricos em aílumptos 
lemelhantes. £>uis quem deve fer hum irmão da miíèricordia: 
£>uidcm que obras te ha de exercitar: Vbt cm que lugar as h4 
de fazer: jQuibttsauxikjs de que meios de quetraças ha de uíar 
Cnr que cauta, ou quo razaõ o hà de mover: Jgttomodo de que 
modo fe hà de portar: guando em que tempo ha de por em 
execução o que lhe pertençe fazer.Naõ temais que feja muito 
dilatada efta machina, porque não hei de abuzar da votTa pà\ 
ciência, antes com brevidade fatisfarci ao que tenho prome- 
tido , & ahinda com felicidade, pois quando redunda tão pe- 
renneamiíèricordia, comcerteíàpollo experargrandes au- 
xilios ckgraça. 

AVE MARIA. 

Ex urgent Maria: Mifereor fuper turbam, &c. 

o £ r<v. ia■ oo■ o; oH s. i- o ' ' 
Qr«quemhadefer,ouquemhe bem que feja hum.ir-; 

mão da mifcricordia? Ovarao mais qualificado, o fi- 

dalgo mais illuftre, o homem mais cabal, mais ferio mais ti- 
morato : Porque fendo a occupaçãoaltiílima, não hc jufto ,. 

que lejadefproportionado o que a exercita : que occupaçaõ 
mais heróica, mais fublime, mais excelçaquc o exercício das 
obras da mifcricordia: Occupação em fim propria do raefmo 
Deos,pclla qual, ma isque por outra alguma dà a conhecer 
.afua Divindade. 

p, o romPco David cm huma proteílação da fè, declarando 
■ o minuto,Eterno,&illimitadoferdc Dcos. Priusquammon- 

tes fiernit ant terraformaretur, & orbis, a (acido, & ufòueinfacti- 
Um lues Deus. E de que premilfas inferio David cita confe- 
qucncia? Donde tirou efte conhecimento tão claro do fer 
Divino? No verçoantecedenteotinha dito. Domine refugs- 

efinobuàgeneration^»generattomm. Senhor (diz 

c'8cuÇa° cm geração exprimentamos codosavoilã 
miíèricordia, paíla huma geração, fcvosíemprc propicio*! 

jafla 



de Nòfía Senhor*. • 7 
páfia oiitrá geração,& vosdêpre cõpallivo,pafia ovtt.i rcrr.ç ó 
ôc vos fõmpre favorável, & lendo cm vòs taõ permanente, o 
patrocínio, & o refugio para com os homens miz craveis afii- 
£fòs, & neceílitados bem inliro eu que he o voflo' fer Divino, 
íoberano,illimitado .infinito. A{xculo-,&ufyiein Jaculurn tu 
es Deus. Allim argumentava David tirando cita concéqucn- 
cia como infalível daquella premilTa que experimentava ver- 
dadeira. 

Em outra occafião felaftimâva o mefmo David fentida- 
mente por fe ver mendigo, &: pobre Ego autem mcnàictts {um, 
& pauper. Muito me peza meuíanfto que cftejais reduzido à 
tanta miferia, mas dizeime, affim vos vejais livre dèlla, &: neí- 
tc eftado miferavcl tendes alguém que fé compadeça de vòs, 
que vos ponha os olhos, que vos dè a mão/1 Sim por certo: 
Dominusfolicitus eft me 'v. O mefmo Deos, o Senhor de todas as 
coufasneftamiferia,nefta pobreza, ncfte abatimento anda 
folicito, & tem cuidado de mim Ego autem menàtcusjum & pau 
per Dominus folicitus eft met. Vede là que exercício raõ fobera- 
no he tratar dos pobres, & dos mendigos? que o mefmo Deos 
anda folicito por feu rcfpeito. 

Mas para que bufeamos eftranhos exemplares fe os temos 

admiráveis nos noífos Evangelhos, No primeiro tcnlos a Se- 
nhora mifericordiofa ExurgensMaria. E quem era a Senhora?5 

Era a Máy d« Deos,a Raynha dos Anjos a Emperatris do Ceo 
& da terra, & a mais .fanta, mais perfeita, mais cllevada, & 
mais foblime entre todas as puras creaturas. 

No fegudo Evagelho temos mifericordiofo a Chriíto Mife- 
reorfuper turbam.&c que era ChriílorEra filho de Deos,&:Deos 
por cllencia Principe,& cabeça dos Anjos,& dos homes,cr ca 
dor de todas as coufas vifiveis,& invifiveis. Por efies miniflros 
taõ foberanos quer Deos q fe exercite a mifericordia no mun 
do í Vede agora que tal deve fer humirmão da mifericordia? 

Mas que bem fe dezempenha efta fáta cafa na efleicão dos 

irmãos delia, pois com tanto acerto, & vigilância sò admite 
o mais'puro; & o mais qualificado do povo , o mais illuflrev • 

/ , A 4. & 



8 Sermão da Vtfitàç&o. 

& o mais fcle&o da nobreza como todos vemos, como admi- 
ramos. 

Jgiiid que hão de fazer, em que obras fe devem occupar os 
irmãos defta fanta cafa? Reípondo que em obras de mifericor 
dia: Mas ifto parece que fe havia de fupor, &c que não fc ha- 
via de dizer: he verdade, mas talves pode íèr conveniente 
que fe diga, porque cafo ha em que as obras de mifericordia 
podem degenerar em obras de injuftiça. Ora notai? Que fe- 
ja (occorrido o pobre q por dous mil reis de divida cftà pade- 
cendo duas mil nccelíidadesna cade«,quefeja amparado o 
outro cujo delido fcoaõ prova mais que com leves indícios, 
&c vagas conjeduras, & cm quanto fe aclara a verdade, eftà 
condenado a perpetua fome, Que feja patrocinado aquellc 
cujo delido foi accidental &cindelibcrado, quem pode duvi- 
dar que tudo iito faõ acçois de grande mifericordia. nís quais 
em eífeito fe excrcitão os irmãos defta fanta cafa. Mas querer 
por na rua o ladrão de eftradas, querer livrar o matador afla- 
lino, o cruel, o infolcnre, ifto não hc mifericordia, he injufti- 
ça, táo longe eftà defer virtude, que antes hc fomentar-, $c 
dar calor à maldade: Paguem os tais o feu merecido,, íejão 
terror a outros comoelles,&fcjão exemplo aos mais; Naõ 
fallara nefta materia à não ter claras provas dèlla na feriptura 
& fe não foubera que nefte lugar em femelhante dia hum dos 
grandes oradores que noutro tempo vio Lisboa fe empenhou 
vivamente nefte aíTumpto. Ora vamos à feriptura. 

Dirá alguém que os pharizcos, Sc príncipes da finagoga ti- 
nliáo alguma coufa de irmãos da mifericordia, filhos lhe cha- 
mara eu da ira, da crueldade, da fereza: Vede agora o empe- 
nho deftes tais ao tempo da paixão; Tratarão todos com gran 
de calor, & efficacia da (oltura, dc quem? de Barrabas ladram 

Matzj jn%nc homemfacinorofo, ponderai bemà vifta difto fc he 
ícmclhante empenho digno dos irmãos dc huma caía taõ fan- 

/ ta. Senhores o empenho dos irmãos defta cafa hc certo que 
deve íer contrapofto ao empenho dos príncipes da finagoga, 
& fe eftes fe oinpenharaõ por hum homem tão abominável, 

tc 



de Nofia Senhora. 9 

&petvcrçô os irmãos delta calafo fc devem empenhar por 
aqucllcs que láo mais dignos de laftima do que de caltigo, 
naõ por outros fcmclhantcs à harrabas. 

Deos redemio os homens., &, não redemio os Dcmonios, 
A verdadeira razão elle a lãbe, o que cu íei hc que Adam ca- 

hio comemiíeravelcomo cego como enganado, como per- 
fuadido, & log© le arrependeo; E o Demonio? O Demonio 
conipirou caraà cara contra o mefmo Deos depura malícia 
com lobcrba, &: perleverou íempre^duro rebelde inflexível, 
emfun, ,corao quà dizeis,hum Demonio vivo, & para .livrar 
eftçs não fe empenha a.piedade Divina -O homem pobre, &c 
miferavel he objcfto da lua mifcricordia, mas hum Demonio 
fempre he alvo da lua juítiça. 

V amos aos no fios Evangelhos: No primeiro temos que a 
Virgem Santiflima [ como medianeira, & intcrceflbra [ veio 
hoje livrar do peccado original ao Baptifta: Mas não livrou a 
Zacharias do caltigo que padecia pello feu peccado, porque 
ficou mudocomo de antes, & porque razão? Não vedes que 

Zacharias cometeu hum peccado fem difculpa, & ahinda 
com pertinácia , pois fallandolhe hum An jo de tão fuperior 
cfpherá, nem o pode perfuadir., nem o pode dobrar: pello 

contrario o Baptifta, ahinda que tinha.culpa não era culpa 
pelToal, cralà derivada de Adam, aflim pois por iflo a Senho- 
ra fecompadeceo tanto do Baptifta, por iflo íc não compa- 
decco agora de Zacharias, porque hc jtifto que quem, como 
Zacharias o fes tão mal, pegue muito bem o que fez. 

No fegundo Evangelho temos a Chrifto compadecido das 
turbas, &: não Ce achará cm toda a hiftoria Evangélica, que 

Chrifto (ecompadecc-fleja mais nomeadamente dos phad- 
zeos,(edoqcõos phanzeos,&côasturbas.fallavafrequente- 
méte,pois porq fe não cõpadece Chrifto dos pharizeos cõpa- 
dçcédofie boje taro das turbas Mtzerecrfiper /»r£/jw»?Bem?an- 
daria lã Chrifto todo cõpadecido,por amor de qué? por amor 
de hum pharizco. As turbas eraõ huns pobres humildes,timo- 
ratos, devotos , &^ue leguiaõ, &não perfeguião à Chrifto.: 

B Mas 
V ' 
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i o Sermão'da Vi (itaçaõ 

Mas os pharizeos ? huns homens iníolentes, foberbos, femen' 
ridos,hunshomens perturbadores da republica, huns ho- 
mens que levantavão falfos teftemuflhos à mefma inocência, 
huns homens que machinavãoà morte , 6c finalmente puze- 
raõ em huma cruz, a mefma íàntidade, não merecem eftes 
à comiíeração de Chrifto, pellas turbas fe empenha a fua mi- 
fericordia , pcllos pharizeos iílo não. 

Oh que grande exemplo , & que excedente doutrina eftâ' 
para os irmãos da mifericordia a qual em gtande parte vemos 
obfervada, St dezejaramos obfervada de todo fendo o empe- 
nho com os mais dignos de laftima, que de caftige, & não 
eom ©utrosfemelhantes aos pharizeos. 

Vbi onde deve hum irmão da mifericordia remediar ao po- 
bre •, onde o deve focorrer? Digo que deve remediar, & (oc- 
correr ao pobre na mefma caía do pobre: Hà huns pobres que 
padecem a fua miíeria eme afa, hà outros que publicão a íua 
mizeria pclla rua, remediara eftes não duvido que he acção 
pia, mas íbeenrrer aos out ros he acção a mais heróica; Dar a 
efmolàao pobre que vemà minha porta, he muito menos, 
mashirà porta', &c à cafa do pobre ofterecerlhe a címola', he 
muito mais ,6c tanto quero mefnvo Deos^, fe preza delia cir- 
cunftancianas acçoins da lua miteiicordta. Sto'nd oftinm , cã 
p«^Eir(dizDeos) nãoefpcroquéohomem pobre,que ne- 

^Poc-l ceífita dos auxílios da minha graça venha bater as portas da 

minha mifericordia, eu mefmo em pefioa vou bater, 6c cha- 
mar às portas do homem Stoad oJiium> cã puã° 

A razão porque crcce, 6c fc realça tanto a mifericordia cõ 
eftacircunllancia ,'vem a fer, porque o pobre que padece em 
fua cafa, o pobre oculto, o pobre, que não pede, eífc hc o' 

• • mais digno de comiíeração , 6c por confequencia nelle he a 
címola mais bem empregada: Deos[ diz David) que dà ef- 

Pf.i io'molia com fpecialidide aos que o temem Scam dedit timeníi- 
I bus fc. E"qual he a razão defta fpecialidadc? Olhai quem teme 
, oculta-fc, ou ao menos, encolhe -fe, poem-le ahum canto, 
'cruza as mãos, não ouza levantar os olhos ^icm abrir a boca; 

, po'í 
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de Nojpt Senhora. ti ' 
pois a eftes, dà Deos com ípecialidade > oílentandoílc no tal 
cato dobradamente milericordiofo, huma vcs mifericordiofo 
em quantoda ao pobre > outra vcs mifericordiofo em quanto 
dá ao pobre oc culto, ac pobre que teme, que não fe atreve, a 
fallar,nemapedir. Mjcrtcors,&mifiratorDom/ws efiam.de- 
dit tunenftbusfi, 

Vamos aos noííos Evangelhos no primeiro vemos que a 
Virgem SanpflTima foi em petlbahuícar ao Baptiftaà cata de 
Zacharias :Pois porque não efpera que izabcl a va vititar, Sé 
lhe. leve o Baptitta, a caía , aflim comoaSenKoralevoua 
Çhriftoàcafa.deZacharias.,tragaIzabel oBaptiftaacafa da 
Senhora: Oh não vedes que a Virgem Santiílima era verda- 
deira May de miforicordia pois por iflo não efpera que o -lie- 
ceíluado lhe venha a cafa, olla vai em peíloa bulbar afua cata 1 

eo.neceflitado.abut ^tntrauit dtmum Zacbafia. Mas não pa- ; 
ropaqui omyfterio; Entrou a Senhora em cafa de Zacharias, 
& cuidava eu que não havia de ficar ncceflidade alguma fem 
remedio:naqucUacaza,mas naõ foi allim,porque Zacharias 
eftavamudo, 3cmudo ficou como citava: pois tanto empe- J 

nho atonta diligencia para livrar ao Baptifta do contagio ori- 
ginal, 3c Zacharias fica enfermo como de antes? Ia diífe hu- 
ma razão,agora direi outra, olhai a necciTidadc de Zaçharias |' 
eranocoria, Sc manifefta atodos ahibdaquc eftavafoudò1 ' 
todãVia podia fallar eícrevendo como em etfeitò Ííftmfiripfit 
disens pndu pedir com acenos como em-efteito peáiopofitt- 
Uns pugil/arem,&c neccíEtado que pede,ncceflitadò q falia nfi- 
ceâitariocujanuienahcpubkca,&£ manifelfa,bem podefcíjfc 3 

rarhumpouco{Mas o.Baptiffcaera necelhtadocéfculfo,}à efftrib 

va encerradàwentris obtrufirecubmsckbi/llNtàpódiÁpcâh 1 

a eítes com todo o empenho com a mayors em faltar, SC dei i-•R 

gcnciafc lhe ha de acodir com o remedio. . - 
vNo legado Evangelho temos qui Chrifto focompadecéc* 

das turbasTvcndoquenaõftinhãoquc ccrmér cttm turba multa 
effet cam Jcfit net habcrent quoâ manducar ent. Póis Senhòt te ef- 
teshomcn&naô tem que comer, efpeiai-quc' vos cheguem a - 

; o3 B2 pedir 
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i-i Sermão du Jfiijttação 

pedir ? Tem fome ? pois fallem, venham ter com voíco diga» 
a neceífidade em que eílão, publiquem a vozes o aperto em 
quefe vemjiflo não (diz ChriíioJ eu também dou aos que me 

pedem, porem onde fe realça, & reíplandecc mais a minha 
mifcricordia hè em dar ao pobre antes que elle me chegue a' 
pedir, para eu lhe dar a eíraola não he neceflTario que me ro- 
gue,"batia que elle ncceffite, antes porque necetíica me naõ 
rega por iflo me/mo fe efmera, & intende mais a minha mi- 
ícriçordia.2Virc bak'ret quod manducare»í-Aúfitreor fitper turbam. 

Oh imitadores gloriofos de taõ foberanos exemplares > ca- 
da hum dos irmãos da mifcricordia pode dignamente tomar 
porempreza aquellas palavras Stoado/lium ,<frpul/3 Ando de 
porta em porta felicitando aos- pobres , não efpero que elles11 

me buíquem a mim, cu mefmo a fua cafaos vou bufear a elles; 

para lhe dar a efmola para lhe acodtr c om o remédio. 
Jí£uibusauxi/ijs com<\\ic meios, com- que traças deve ojr- 

naão da mifericordia exercitar as obras de charidade, batia sò - 
dar às mãos cheias ? Nam: hà de dar, & hà de repartir: o dar 
com repartição hco meio mais fele&o para qu e a mifericor- 
dia avulte mais, & para que a pobrefaffeja menos ? quem dà' 
fem repartir nem íãtisfaz à jutliça nem íãtisfaz a mifcricordia, 
quem reparte quando dà,de hnma.ves deixa fatisfeita atnife-' 
ricordia a jutliça: de certo homem diz David quedava el- 
molla aps pobres, 5c quo por eíla cauta ficou infignena jutliça"» 
Jufittiaejusmanctmfiuttlurn, faculi :dar.efmollaheobra de mi-- 
fecicordia, pois. como diz David que c£te homem eftnoller fi-* 
cou infigne,.^admirave 1 najutliçáí Ptrque aquelle homem1 

dava; &C lepxmzDi/percit dedtt pauperckuf &r dando avultou 
na mifericordia, repartindo fèf-fe infignena juthça Di/per cif 
deditpauperibus-jujhútcjus-manettn\&culum (dculi. " 

Ella he a razão porque- Paulo, alegando cilas mefma* 
palavras de David, Compara o' cfmolkrao lemeador quiparce 

fim ma parcç, & met ft, (fix. Olhai quem femea humaxerra naõ< 
lança todo o trigo a Euma parte delia, porque-então ncíla par • 
cc naõ fe havia de lograr o fruolo ?na outra havia de naccr-maJ 

to j 
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de Ncfta Serfmra. 13 
to; Pois que faz o femeâdor ? que ? vai lanÇábdo, &r vai repar- 
tindo , a toda a parte lança à toda à parte (emea, com dêvizáo 
com igualdade; Eis aqui como ha de fer o efmoller prudent® 
hà de dar, & repartir, como quem femea, & naõ como quem 
amontoa, ha de dar com ràl equidade, & porporçaõ que net» 
aqui haja faltas, nem acolá redundâncias. 

Vamos aos nodòs Evangelhos: No primeifo temos que en- 
trando a Senhora hoje em cafa de Zacharías, & havendo nel- 
1 atres pedoas notáveis, deque nos confta, com todas tres rc 
par tio com por porção fegU'ndo a capacidade dos fogeitos. 
Ao Baptifta deu (como interceiTora , Sc medianeira ] a graça 
ianctihcarite, & outros dons, & perrogativasgrandes,a Ifabel 
deu o dom de Píophccia, & httma fpeciâl afiíiencia do fpirito 
fàiico,- h Zacharias (ahinda que eftava reo de huma grave cul 
pa (também lhe?deu ao menos vivas cfperanças de ver fatií- 
íèitotudoqqueo Anjo-havia predico: Eis aqui como dà a 
Mãv de miíericordia.' 

Ecomo dãChriítof Vcdeo 110 feguhdo Evangelho; deu 
Ghriílo àS tlirbas', irias deu fregtt, & dr~b.it. Dcfte 
modo'Sehhorcs, fere pains bailarão, para 4000. pefleas, &: de 
outra forte para lerepeiloas pode não bailar 4000. pains por- 
que fe déreis todos a hurtia as outras haõ de tícar olhando, & 
por confcqúetiC.a thorpiufãndó, Sk alifnda blasfemando de 
vbs, Si dá vbíla injuftiça: •bem jci qUe cila acção dc Chi ido 
fòi miraculoía; mas ahinda aífim', nos deu exemplo 1 pois po- 
dendo dar os pains inteiros, não.çs qUis dár iciião partidos 
porque vejamos que em havendo rcpaitiçaó logorqdos os po 
bres , mas que fejão 4000. mil cratit xutem qui 'toaiiducAvèrant'- 
qunfi quãíuof miha ffcãòTatisíbit.òsiS: a miíericordia dczeniRe-- 
nh'ada. - 

E que glòriofamc.nfe fédèzempcnha a tfòfla miíericordia?-' 
iríaisde 10000. cruzados difpcndco a miferícoí dia efe anno-* 
tC como dilpendeo h uma quantia tão confkltYavcl ? Vijpcrctf' 
àedit pauper ibui deu, & repartio fc dera sò no's doentes, ou aòs- 
engcftados-que havia de fer dos peregrin'os, & dos cativos; fe" 

^ ^ B3, def$ 
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14 Sermao da p'ifitaçao. 
dera sò as orfas, ou aos prezos quê havia de enterrar os defun 
dos, & acodir as encerradas ? pois para que à tudo í e fatisfaca 
queremedio?que?dar,&repartir :coiuoem efteico íaz efta 
illultrillima irmandade, dando, &: repartindo com as encer- 
radas , com os de til n dos, com os pretos com as ortas com os 
cativos com os peregrinos., com os engeitados, .com os do- 
entes enfim cpro ospobres todos. 

porque razão, porque motivo, fedeve cimerar tanto 
hum irniãodamiíericoudianas acçoins dc piedade? Os mci- 
mos pobres ha fua phvafe dg pedir, nos encinão a razão por- 
que devemos dar,pedem por amor dç Deos f porque Deos dc 
vc (cr a caifía u.nica dc roda à obra miípticordiofe,íe dais,,a ef- 
moílãlevado de vangloria cfpcrara paga da voiía vaidade,po- 
is tanto vos pagais delia: jfe dais ao pobre; por amor dc Dcos,& 
fern iefpeito às creaturas entaõ Deos vos ha dc pagar. 

No Píalmo 40. faz David huma larga relaçaõ do? lavores 
que o verdadeiro efmoller pode efperar da ípáo de Deos. Bea- 
uty vi? qui intclhgit ftiper cgentfrq pepper cm in die mala libera- 
rá c um Dominus, Do mm tis concervet cum, cr vivificet ettm, etc. 
O que aqui noto he que todas eífas felicidades^ & rctnbuiçp- 
ins inculca David que fc haq dc etperar dg Deos; Pois das cre 
crcaturas naõ lepodceiperar também algqma couta,ao rac- 
11 is líc.iiflquvor, hum rcconhecipaento '( Simpodc, mas illo 
fará p címollei' i ndigoo de memoria , de quem David pão faz. 
cafo, mas o pímoller de quemjDavid íc lcinbra, o efmoller q 
David nos propõem pira e>;cn)plo, o etmoller Bcmaventu- 
radp, tiatusyir. Eílc sò dcDcps etp.cf aa paga, porque sò por 
.amor de D.eos çià a cfinolia, sò.da mão dc Deos ellpqra, a rctri- 
•búicão porque sò por amor dc Deos cxcrc-ra a huloncordia. 

Olhai quem da aefmolaexalta, & magnifica a Deos Ho- 
7iora Dctim &dà paupcribus:glorificaJ)eum,&dàpaupenbus diz 
o.-.-ra v.erçiõ o que tu;,iodo ficao. .claras humas palavras,dq 
David, aliàs.bem difhcu(tofas marnificatcDominam mecutn, & 
exaltemm nçmcnejus in idipjum Como fc difi era David Magni- 
ficai a Deos a quem o .pobre reprezeuca,exalta» o te u nome o 

qual 
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cie No]ct' Senhora. 15 
qual o pcbrc empenha quando pede,verti que tudo ií- 
to ha defcr.para iíio melmo in idipfum: haveis de exaltar, 
magnificar a Deos mas o fim, & a caufa ultima hà de fer illo 
mel mo hadc fer eila melma gloria dc Deos, efla nrcfma exal- 
tação do feu nome daqui não haveis de paflar, nem haveis de 
buíca r outro fim in id ipfum. 

Vamos aos noflos Evangelhos: no primeiro vemos que a 
Virgem Santiííima fc-oílentou muito miferiçordiofa como 
Bapcifta, mas o fim ultimo dèfta milericotdia foi Chriftò: O 
Baptiíla havia de fer percurçor, & era conveniente que mui- 
to deante mão fbííe, livre da culpa, & ornado da graça, & de 
grandes, dons, 6c perrogativas enriquecido para que os ho- 

mens da grandeza do embaixador inferifíem a grandeza do 
Principe Ailimodizem comummente os San&osPadf es, de 
modo q a Senhora uzòu de grande mifericordia,cõ o Baptiíla, j 
mas Chriflo foi o fim, 6c caufa ultima defia mifcricórdia. vranat 

No fegundo Evangelho vemos a Chriílo muito compad C- tom. 1. 

eido das turbas > 6c porventura efla mifcricórdia teve as tur- SanSiis 
bus por fim ultimo? Não por certo: O mefmo Chriflo o diz conc'°- 
Mtftreor/uper turbam quia ecce;am triduo(uftmcrtt me. Vedes co- 
mo aponta a fua propria pefloa por fim ultimo, &: por ulríma 1 

caufa da fuamifericòrdia dando exemplo que fempre Deos 
deve (cr a caufa ultima de toda a obra miferiçordiofa quia ecce 1 iy. 
jam triduo fujltnent me. 

E-que bem oblervam efla maxima os irmãos defla fan ta ca- 
fa pois deípídos de toda a vaidade, & detoda a razaõ, & con- 
veniência temporal,sò por amor de Deos íe tôercitaõ em 
tantas, & tão heróicas accoins dc piedade. 

.QuomodoAç que modo fc haõ dc exercitar as obras de mi- 
fcricórdia r Náõ cuideis que vai pouco no modo com que fe 
fazé as coofòs, porq a mefma acçnõ faita dé hit medo agrada 
& edifica, feita de outro modo efcahdeliza, &: exafpèra: ha-- - f 
veisdedara efmolláao pobre com ta fita afabilidade , com * 
tanta brandura com tão bom modo, que o pobre và mais agra 
dèciâo à yoíTa"cortéfia do que à vofia efmòíla: ScilloEc muito" 

B 4 louvável- 
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.1 (S Sermão da Vijitaçào 
louvável dar a efmolla ao pobre cõochapeona maõ porqpjr 
emfimopobrerepiezcntaa Chfiftoj Mas dar a efmollacom 
hunsolhos irados , 8c ameaçadores, com humas palavras af- 
peras, &c defabridas, com huma cara altiva., & foberana,, ca- 
ra lhe cufta ao pobre a efmolla que leva: Emfimque à conca 
de hú tr iftc boc ado de paõ que lhe dais, parece q o qiiercis co 
pier a bocados ? E que fera fe o pobre vai íem efmolla, &c fobre 
ifto leva huma valente rapo liada ? hà tal cafo baila que.4c ne- 
phum modo, lhe quereis dar .coula boa,pois nem lequer boa 
reporta lhe dais. 

Oranocai hum admirável exemplo., nao quàno humilde, 
& ralleiro das creaturas, mas no íoblimc, & mais exçelço da 
Devindade ? Deos diz David que he de grande mifericordia., 
mas ponderai bem, que nunca Deos fe moftra mifericordiold 
que naõ fe moftrejuntamente brando, amigo, fuaviflimo tu 
Domine(kiivis,&mitis, & mullet miferkordu. quà no mundo 
muitas vezes fe encontra a mifericordia vertida de ira, &dc 
fereza mas em Deos a mifericordia Devina nunqua íè defpe 
da fuavidade, da doçura tu Domine,&c. 

Eis aqui a rafáo porque S. Paulo chama a Deos Pay de mi- 

(ericordias,&:juntamente Deos deconçolaçoins Pater mi(è- 
ricorài.irum, çr Deustotius confolattonis. Náobaftava expremit 
& declarar a pjcda.de Devina.com hpm deftes títulos ? Não: 
Olhai ,-fe Deos vos remedeia na vorta ncceílidade., moftrarte 
Pai de mifericordiasjtyír mifericordiarum, & fe vos naõ reme 
deia ao menos fempre fe moftra Deos de confolaçoins Deus to 
liusconfilationfsEm fim que fe chegais de coraçaõ a Deos, ou 
vos dà o remedio , ou ao menos vos di o alivio, mas nem dar 
remédio nem alivio, & fobre ifto caufar defabrimento., ifto sò 
o faz quem nada tem de Deos. 

Vamos aos noftos Evangelhos: No primeiro temos que cn 
trou hoje a Virgem Santiflima em cafa.de Izabel., & aflim co- 

rno entrou, ella foi aprimeira que romp eo em cortezcs fau- 
daçoins inlravit, &Jalutavit Ellas cortezias quà no mundo hc 
perto que coílumao ler mais ptõptas da parte inferior, & de- 

pendente: 
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pendente: a Senhora não dependiacicjzabcl aíusgrandeza 
era inçam paravel, pois porque fc empenha, &. adianta tanto 
naqu elies termos urbanos, & cortezçs r Para nos dar eft eh e- 
oico, &: admirável exemplo que quando damos aei'moila náo 
faltemos à cortczia intravit-falutavit. 

No iegundo Evangelho vemos que Chrifto deu hoje cC- 
mollaàs turbas mas de q modo lha deufmadou fécara todos, 
pos cm todos aquelles olhos mi{êricordioíiiTimos,&: tomadoò 
paÕnasmãoscomcçouadar, & a repartir. Parai o vãos:do 
mundo tomai as vellas tão inchadas da vofla prezunçaõ, aba- 
tei eílaaltivès, olhai para o Devino Medre metido entre os 
pobres hombro por hombro com elles com tanta lhaneza cõ 
tanta humildade como fenaõ ou vera diftan cia infinita critre 
elle, & as creaturas, vides bem éfte exemplo de GhriftróQra 
ponderai agòra quem vos Íbis, Szquem elle he, o que elle faz 
& o que vos fazeis. 

Mas que admiráveis ião também neda circundaueia os ir- 
mãos da mifericordia, pois fendo peíToas de tanta author ida-, 
de, & circunfpeccaõ, andão pellas portas, pellas cadeas, pcl- 
los hofpitais com tanta afabilidade, com tanta brandura,com 
tanta cortczia adidindo foccorrendo, & remediando os feus 
pobres. t ,vt. /[ 

guando edamosna ultimacircundancia, &: em huma pa- 
lavra lhe podemosíàtisfazer: fabeis quando haveis de reme-- 
diarao pobre ? Logo : a penas ha dc aparecer a necedidadc, 
quando ja fenão hà de dezeja r o remedio: Quem dà logo,com 
o que da remedeia a ncceífidade, &c com a predeza remedeia 
a eíperança, ou adezcíperaçáo: Que importa que finalmen- 
te remedíeis a miíeria fe tendes feiro dezefperar ao mifóravel? 
Bemfeique melhor he dar urde que nunca, mas digo que 
fem comparaçaãmelhor hc dar cedo do que tarde, & do que 
nunquu-ium Jg ^ zôflfK jan «som òcs', i Soinctq • ri 

• De cerco rio diz David que he tão alegre, yidofo, & aprafi- 
vel que banha de alegria a cidade de Deos: Mas he dfc ad.ver- i. 

tir que a razão, Sí o motivo do agrado não coníide. tanto nas 
C agoas, 

y/ '* 



, q" Sa mSío da ^'íjítaçh. 

agoas, coiro na prdleza , & dcligcncia deliasfiuminis impetus 
iktifieAt civitAtem Z>«.Rio agradavcla Deos he hiía ca/a da mi 
léricordia, cujas ageasy quero dizencujas efmollas fertilirão» 
& intodão portada a parte^mas não cita o. agrado, &: aceita- 
ção tanto nas efmollas comonadeligcncia, &c cuidado com 
quolao aplicadasjlurnims impetus Utificat chitatem Dei. 
, O lado de Ghrifto qucmduvidaque he huma porta da mi- 
fcrícordia íeropre abctca^porta verdadeiramente princi-, 
pai cCefta, como faberptodos, fahio, nos facramentos ,o re- 
médio para o mqndov nías quando fahio ? quando? logor#»/;- 
nuo exwttJangnis*, (fc/tqi* fahio com diligencia com preíía. 

Vamos aos notlosEvangelhos no primeiro temos a Senho- 
radâ miforicordia caininhando para remediar ao Baptifta; 6C 

coma-foi a Senhora;? Mão pode fer o texto mais claro ebijt cum 
fefiinatione-cunuMigenciadipouxsa. vcrfaõ foi com deligencia, 
foi com prèça, nem a retardou a aipereza do caminho, nem 
afrágchdadcdotexotaõpoderozaseraõos impulfos da pie- 

dade^N áo houve mterpòkçãò cntre o levantar > & o partir, 
fjíBf^««í<ító>iiCcnjparcce{queaiiouve entre opartir,& o che.- 

gar ubijttumfeftmatione pitravit domum Zachari<t. 
Nofegundòtemosí' quefe. compadeceo Chrifto Senhon 

NoíTo das turbas Mifereorjupcr turbam Mas notai que não m®j 
dk»a íuafcbmizeraçãotanto-pcUa.necefiicbde alheiaquanto 
pôllá tardança propriajE tantorquccllemt»niofeadmu'Qud(6 

teí tardadocom o remédio Bcce (,eíta particulà he adtpiraowa. 
fegundo a'phrafe da feriptura (BccejartitriJuofuflmfxt'lto*ér> 
non habeut quod mtnducent Eis.aqui [ dia Ghíiôo). .eis áqm ha. 
tresdiãs quecftes-homens me:iegnem, ôitòties drasquefea 
tem' faka de fuffcctioo Mcce iumtridua MeuIDeostces'djas muita 
dilaçaõ parece àrefpeito da voila miferidoi'diaaiiflsaprefpeitQ 
da mefquinhès quehojo vai nomundo foi. tempo, iimitadiín- 
mo quantos eítaõ tres mezes r& tres annos; & trinta annas»i 
& toda a vida femrjq mats fahitem de huma milètia laftimoía. 
E que leria, fé em tantaápeéto faltafíe o-tooôrro deita illuftrit- 
lima irmandade, que com tanto cuidado, com tanta dihgcn- 
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cie No [fa Senhora. 19 
cia, & promptidão a code ao remédio dos pobres. 

Tenho fatisfeito ao meu afluir.pco, & naofeife vos tenho 
cançado : sò me falta dar huma boa nova a todos os irmãos da 
mifericordia: Nam lie aflim que os-irmãos delta fanta cafa dif 
pendem com tanta verdade, Sc rectidão as cfmollas dos po- 
bres ? quem o nega: Naõ he aífim que com tão infigne pieda- 
de focoi rem as neceííidades ? quem o duvida: Pois tenhaó fir- 
me , & legura efperança da graça, & da gloria: Naõ me deis 
credito, íe não for texto expreço da feriptura. • 

Mifericordinm, & veritateru dihgit Deus Deos ama aquelles 
quefem faltar à verdade, fe exercitaõ na miíericordia, bem: 
& daqui que íe fegue ? O mefmo texto continua gr at iam,&glo 
rum dabit Dominus feguelíe que o Senhor dà aos tais infalivel- • 
xliente 3 nefta vida graça,& na outra gloria. 

udd quam, Qpc,' 
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